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A importância da cultura do dendezeiro no cenário mundial advém de sua relevância para 

o setor energético e ecológico, o que se deve, entre outros fatores, ao elevado rendimento 

de óleo vegetal e ao alto poder calorífico do mesmo, além de poder ser explorado num 

prazo não inferior a 25 anos. Assim, a clonagem por embriogênese somática é uma 

alternativa para multiplicação de genótipos de interesse. No entanto, tem sido observado 

que a formação do sistema radicular em plantas regeneradas por embriogênese somática 

varia consideravelmente, refletindo diretamente na sobrevivência delas na etapa de 

aclimatização. O objetivo do trabalho foi melhorar o enraizamento de plantas de 

dendezeiro regeneradas por embriogênese somática. O experimento foi desenvolvido em 

meio de MS semi-sólido com concentrações de 0 (controle); 54,7 e 107,4 µM  das auxinas  

AIB e ANA, não combinadas entre si. Mensalmente, por até 150 dias, parâmetros como 

percentagem de brotos enraizados, número e comprimento de raízes, além de altura da 

parte aérea foram avaliados. Verificou-se que o enraizamento ocorreu já a partir do 

primeiro mês de cultivo, sendo que os melhores resultados para todos os parâmetros 

foram obtidos a partir do terceiro mês, alcançando os valores máximos aos 150 dias de 

cultivo. O melhor tratamento de enraizamento (81,3%) e formação de raízes (7,1 

raízes/broto) foi observado quando os brotos foram tratados com 54,7 µM de AIB. 

Comparativamente, a utilização de ANA não melhorou a indução de raízes, não diferindo 

quanto ao número formado em relação ao tratamento controle. Nas concentrações mais 

elevadas de auxinas, houve uma tendência de diminuição do comprimento das raízes. 

Não foram verificadas diferenças significativas entre os tratamentos para a altura da parte 

aérea das plantas, que em média, alcançaram 10,2 cm após 150 dias de cultivo. 



Concluiu-se que o tratamento de 54,7 µM de AIB por até 150 dias melhora o 

enraizamento de brotos de dendezeiro regenerados por embriogênese somática.  
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